
Praça do Conic não pára 
: '' ~ JEOVA FRANKLIN 
• :'". • Da Edltoria Polltlca 
;•,,;:;···----------
:-, "Falta generalizada de 

, , cerveja, greve dos ônibus e 
: lima morna segunda-feira. 
• .k·Praça do Conlc, oficial­

' : mente chamada de Praça 
1 ~Cultural, o espaço pollttco 
' : mais rico e espontâneo de 
: • Brasllla tinha tudo para 
' : não funcionar ontem. Não 

• houve distribuição de "san­
: (jlihos", nem pequenos 
;.pqmlclos, tampouco acon­
•~·eu o rotineiro debate de 
' . .à.ltô-falantes entre os can­
:-.d~atos J. Pingo <PMN > e 
',,lf-arco Antônio Campanela 
: ,4r,,MDB). No entanto, fun­
•:CIQnou. Com menos brllho, 
: é"verdade, mas com multo 

, \'.Õbarme. 
; :~~·Aqui tudo pode aconte­
; :~. diz a professorlnha mi-
• :~utante do PT, ente dois go­

.-ies de -cerveja quente, en-
• • ,qUarito Chiquinho, funclo­

:-rd4rlo da Livraria da Rodo­
, :vJlrla, ao lado de um prato 
: de frango a passarinho com 
' cebola crua, no bar Tô-

, : queTô, dizia ser a Praça 
, ' Cultural um espaço 
: ;) (IPlltlco-etlllco para nln-
1 ; ~uém botar defeito. 

: ;;;~t.9 Professor Lauro 
: ,,. mpoli, candidato ao Se-
: :: 40, pelo PT, no banco de 
, .. ;~ento em frente à sede 
: ::;cJí·seu. partido discutia os 
, •1;· .~- alhes de sua campanha 
, :,. a os próximos dias, dl-
' , 1 do ter que diminuir o 
: :ãtmo· para não estourar a 
, ,,. rganta. Entre a defini­
::·· _ de um e outro compro­
.! sso expllcava que a pra-

, : •~·se transformou num es­
, :f;â.có polltlco por excelên­

' : clà num espaço polltlco es­
: , pontãneo, para o qual não 

; se pode estabelecer nenhu­
'. , ma estratéqla especial. V a­
; : le simplesmente deixar all 
; •. ili coisas acontecerem. 
: :_ ::Í>lz ainda o candidato a 
i :,séilador que o espaço polltl· 
: >ctfo espontâneo foi criado a 
, >1>àrtlr dos aluquéls baratos 
: •'qde atratram para o Setor 
; ;.'.dê Diversões Sul os parti­
• •·\fos pobres e candidatos de 
. ;.'poucos recursos. Ali se lo­
' •··c,allzam as Sedes regionais 
' :·do PC doB, PSB, PND, PT, 
: ;:à filial do PCB (Livraria 
• , Gialllell e a Imponentes, pa­
: ·.,a.não fugir à contradição, 
' : do PDS. Estão também all 
; : enstalados comitês de Mar-
1 , co Terena <Cãmara-PDT>, 
: •-campanela (Cãmara-

',eMDB), Arlete Sampaio 
;~!lenado- PT), Chico Vigl­
i,~te (Cãmara-PT), Waldl­
"J!PJro Souza < Cãm ara-PCB > 
:,:es sofisticados escritórios 
t.,.1}!1torais de Francisco 
t~ameiro <Cãmara-PMDB> 
e ti!:~ Aref Assreuy < Senado-~ . ..,. 
t ,l,E>S>. -
; 1~:Hà, no entanto, quem não :~e tanto charme na Praça 
.,,. Cultura. Welllda Costa, 
"acretárla do PDS é, por 
:~iemplo, uma delas. Mal 
, • térmlna o expediente, às 18 
' :ooras em ponto, ela procu­
\ ~t4 sair dall sem olhar para 
, tn.s. Prefere curtir uma 
: iêrvejlnha gelada longe 

dall, na boate Zoom, no La­
go Sul. 

Na mesma situação es­
tão Ofélla Ohavlano e Ral­
m unda Félix, recepcionis­
tas do Comité Eleitoral de 
Francisco carneiro 
<PMDB> tnst"lado no sub­
solo do Edf. Eldorado. Re­
clamam que "li não há lu­
gar para um .. cervejinha 
tranqülla nem um papo le­
gal. Prefere1,, caminhar 
um pouco ma11J até o Con­
junto N acionai 

Maria AparP.clda de Oli­
veira, secretária do PSB, 
vê com menos censura a 
Praça do Conte. Ahc Acha 
Inclusive que deveria exis­
tir em Brasllla outras pra­
ças Iguais àquela, onde se 
pudesse tomar um chope 
gelado e gastar conversas 
depois do trabalho. 

Ivanlldo Dantas e Edna 
de Oliveira, ele represen­
tante de vendas e ela recep­
cionista de uma empresa 
de taxl aéreo tlo aeroporto, 
dizem não vir ali com fre­
qüêncla nem gostar de 
polltlca. Ele rt:!!lama multo 
das collgaçõe& sob o argu­
mento de que füacarrão de­
pois de entra, na panela 
amolece rapidamente", di­
rigindo não multo sutll­
mente o olhar para a sede 
do PC do B, à s11a frente. 

Dr. Carlos Wllson, fre­
qüentador dali, hà oito 
anos, acha que a polltlca 
melhorou multo o local. 
Agora hà pollctamento e se 
foi o perigo freqüente de 
ser assaltado. Só tem a re­
clamar dos polltlcos terem 
Introduzido ali a poluição 
sonora. Confessa-se um 
eleitor Indeciso com ape­
nas uma certeza na- cabe­
ça: não vai votar no PMDB. 
Primeiro por ser contra o 
conttnutsmo, em segundo 
lugar, por ter o partido ma­
joritário, como cores de 
sua bandeira. as mesmas 
do Flameugo. 

Em pouco mais à frente, 
num banco de cimento, em 
frente ao Bar do Gordo, on­
de um grupo de unlversltà­
rlas com a camiseta da 
Campanha de Tolentlno 
traçam planoa e estraté­
gias de colagem de carta­
zes, um baiano tranqüilo, 
João Telxelr_a Fllho, deixa 
as muletas de lado e con­
fessa todo um grande amor 
pela Praea Cultural: 

-Aqui só tem gente ba­
cana e educada. Não há 
greve nem confusão. Fre­
qüenta o local desde 1977, 
quando velo fazer trata­
mento médico e resolveu fi­
car. Lamenta apenas ter 
perdido toda <tocumenta­
ção numa bolaa roubada 
por uma mineira, na rodo­
viária e o pão-aurlsmo dos 
polltlcos que 11assam por 
ali. 

Acrescenta que o llnlco a 
lhe dar uma esmola razoá­
vel foi Newton Rossl que 
Jbe pagou uma Pinga e uma 
carteira de claarro "Bel­
monte". 


